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Resumo: A produção in vitro de embriões apresenta grande relevância para 
sistemas leiteiros no Brasil, principalmente em animais das raças Gir (G) e 
Holandesa (H). No presente trabalho, foi avaliada a dinâmica folicular em 
doadoras de oócito G e H mantidas sob condições tropicais, para detectar o 
melhor momento para aspiração folicular (CEUA-EGL 23/2013). Para isto, 
14 doadoras (n=6 a 8/grupo), avaliadas duas vezes cada após 14 dias de 
intervalo, tiveram o estro sincronizado com protocolo padrão de 
progesterona, benzoato de estradiol (BE) e cloprostenol. Os animais foram 
avaliados a cada 12 h por ultrassonografia durante 6 dias (0-132 h, sendo 
0h o momento de aplicação de BE). Cada ovário foi escaneado e os vídeos 
armazenados e processados utilizando o software ImageJ, pela medição do 
diâmetro de cada folículo visualizado. O momento de ovulação 
(G=42±8,3; H=42,5±6,2), o diâmetro do folículo ovulatório 
(G=11,5±1,8; H=12,4±2,0) e de F2 (G=7,2±1,9; H=7,4±2,7) não 
diferiram entre raças. Foi avaliada a emergência de nova onda folicular após 
a ovulação. A taxa de crescimento (mm/dia) foi semelhante entre as raças 
para cada folículo (F1= G:0,6±0,2, H:0,8±0,1; F2= G:0,5±0,1; 
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H:0,4±0,1, F3= G:0,2±0,1 H:0,3±0,1). A divergência folicular foi 
identificada às 120 h em G e às 132 h em Hol, sendo nesse momento o 
diâmetro dos folículos em G (120 h) F1:8,0±0,3; F2 6,6±0,5; F3 
5,3±0,3; e em H (132 h) F1:8,8±0,7; F2 7,2±0,4; F3 6,2±0,3. 
Folículos menores do que 3 mm foram mais numerosos em animais G, 
diferindo em 0 (G=7,1±1,1; H=2,5±0,5) e 132 h (G=5,6±0,8, 
H=1,5±0,3). Folículos entre 3-8 mm foram predominantes em H em 24 h 
(14,4±1,0), 36 h (15,7±1,3) e 132 h (18,3±1,4). Conclui-se que o 
momento de divergência e a população de folículos <3 mm e entre 3 e 8 
mm difere entre animais G e H mantidos em condições tropicais. O 
momento ideal para aspiração folicular, considerando maior número de 
folículos aspiráveis antes do estabelecimento da divergência, foi 
identificado entre 84-108 h em G e 84-120 h em H. 
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